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l!Bat.,rité
. -ii

OBRA: REFORMA DA ESCOLA OOS.ICSUhAS
ENDEREÇO: MUNICIPIO DE BATURITÉ. GEARÁ
IrrtuNlcÍpto: BATUR[É.cE
REFERÊNC|A DE PREÇOS: SETNFRA 28.í

I
I
i ry

Grupo A Despesas indirctas

S

R

r,J

AC

Ij

AdministraÉo central

Seguro

!Risco

Garantia

0,29

0,20

4,93

1 39

Total do grupo A 6,76

Grupo B Bonificação

OF

t
I

Despesas Financeiras 0,99
Total do grupo B 0,99

Grupo C Bonifícação

L
!

Lucro 3,'19
Total do grupo C

Grupo D lmpostos

c.1 PIS

c.2 COFINS

c.3 ISS 4,00

c.4 INSS 3,00

Total do

benefícios e des as indirêtas

00b;

ru oD 10 65

-t»-1

Fórmula para o cálculo do B.D.l.

+DF)(1

0,65
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I
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BDI

I

I

I

1,, I

I

li :r 3.19
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PLANILHA

OBRÂ: REFORMA OA ESCOLA OOS JESUITAS
ENOEREçO: TTUNICÍPIO DE BATUREÊ . CEARÁ
MUNtclPto: BAÍuRrÍÉ€E
REFERÊNcta oE pREços: sErÍ{FRA 28.1

lTE co p. EspEctFlcAÇÃo oos sERvtços

í§r
v-1

UNID QUA Í. ''P.UIE PREçO ÍOrAL
I

1.r

1-2

1.4

1,5

1.7

1.8

1.9

2

2.1

3.2

1

4,1

4.2
5

5.1

5.2

6.2

6.4

7
7.1

7.2
7.3
7.4
7-5

c1937

c2210

c1061
c1071

c104t]

c1045

c1066

c104E

c0«,0

M2

M2

UN

M2

M3

M2

M2

M3

M3

M2

'11;§

i|,00

30,80

11,67

9,í0

23,70

PLAoAS PADRÃo oE OBRA
RETIRAOA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE
BATENTE§
DEMoLTçÃo DE LouÇA sAN|TÁRA
oEMoLIçÁo DE REVESTIMENTo C/CERÃMICAS

DEMoLIÇÁo DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/
RÉAPROVEITAMENTO
DEMoLIÇÂo DE CoBERTURA C/TELHAE
CERÁMlcAs
DEMoLtÇÁo DE Ptso crMÉNTADo soBRE
LASTRO OE CONCRETO
DEMoLTçÃo oE coNcRETo ARMADo
C,MARIELETE PNEUMÁTICO
ATÉRRo c/@MPAcTAÇÃo MANUAL
s/coNTRoLE. MAT. C/AOUISlÇÃO
PAREDÉS E PAIIÉ§
ALVENARTA DE TtJoLo cERÂMrco FURADo
(9x19x19)crÍt C/ARGAMASSA MISÍA DE CAL
HIORATAOA ESP=20 crn
g'TIUÂDIüA§ É FENRAEE*S
PORTA INTERNA OE CEORO LISA COMPLETA UMA
FOLHA (0.60X 2.í0)m
PORTA INTERNA OÉ CEDRO LISA COMPLEÍA UMA
FOLHA (0.90X 2.10)m
COEERTURA
CoBERTURÂ TELHA oERÂMIcA (RIPA, cAIBRo,
LINHA)
BEIRAL DE MADEIRA (1Xío)cm

REVESTlre TOS
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DÊ CIMENÍO E AREIA
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PARÊoE
RÉBOCO C/ ANGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/
PENEIRAR, TRÂçO li3
cERÀIvtIcA ÉSMALTAoA RETIFIoADA c/ ARG.
PRÉ.FABR|CADA ACIMÂ DE 30x3ocm (goocm.) -
PEI.s/PEI-4 . P/ PAREOE
REJUMTAi,ENÍO c/ ARG. FRÉ.FABRICADA, JUNTA
ATÉ 2mm EM cERÀMrcA ActrúA DE 30x30 cm (9oo
crÍf) E PORCÉIÂNATOS (PAREDE/PISO)
FORRO DE GESSO ACARTONADO ESÍRUTURÂDO
- FORNÊCIMENÍO E MONTAGEM
Ptlio
CERÂMIoA ESMALÍADA RÉTIFICADA c/ ARG.
PRÉ-FABR|GADA ActMA DE 30x30 crn (goo om,) .
PEI-'PEI.4. P/ PISO
REJU NIAMENTo c/ARG. PRÉ-FABRIoADÂ, JUNTA
ATÉ 2mm EM CERÂMICA ACTMA DE 30x30 cm (9OO
cÍn ) E PORCELANATOS (PAREDE/P|SO)
PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa
C/PREPARO E LANçAMENTO
REGULARIZAÇÃo DE BASE cy ARGAMASSA
CIMENTO E AREIA S/ PENETRÀR, ÍRAçO j:3 -
ESP= 3cm
rxsÍÁL ç(Eg Hn RÁuucAs
TUBO PVC SOLo. MARROM D= 25mm (3i/4')
JOELHO PVC BRÂNCO P/ESGOTO D=1OOmm (4')
COTOVELO PVC SOLD. rúÁRROM O=25mm (3/4')
TÊ PVc soLo. MARROM o= 2smm (3/4.)
ÍUBO PvC BRANCO P/ESGOTo O=í00MM (4')

â:.': . jre#l:'' ,.
;r

ru

'j* :1,
16,70

20,60
52,19

108,38

r ,i' 9,63

71.94

't.100,46

238.48

82.40
1.607,4s

730,89

3.768,í5

728,46

5.210,57

2.568,61

767,82

767,82

9,í2í,5o

2.804,í6

6.317,34

10.620,51

944,90

1.636,78

8.467,13

1.340,88

300i73

2618/.
I

62,63

572,59

c0074

c1965

c198E

c/4466

cu4E

c0776

c3408

c4445

c't123

04294

c3001

c1123

c3025

c21E1

UN

UN

M2

M

M2

M2

M2

tÂ2

M2

M2

M2

M3

M2

M

UN

UN

UN

169,97

3;00 9u,72

6,00 1.052,8S

;-, . i,-.,ri;...
goo,'lg ' i fieft..t Eliiro*ii.*

55Jit5,59

53.749,47

1.576,12- 233í8,37

104,62

583.04

14,'10

14,10

5.3

5.4

5.5 162,í 3

90;r

a:
ir

98i1
,)

.i:
!,1

.t:
69p7

2

' 7,42

4r,35

' í08,24

í03,12

. it.
: ir 9,63

647,03

29,60

6

1t.663,31

28.971,73

í7.526,95j
.)

.t,t'1
13.09

45,30

loioo , r 9,53
3100 ' 36,03
7;oo I ,e,zs

4,00 10,19
15 00 42,14

I

i
I,l
I

c26Í6
c1549
c0953
c238r
c2593

7.87'1,86

95,30
108,09
61.25
40,76

632,10

!

I

1

I

,t

I

27,14
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7.6

7.7
7,4

7.9

c2170

c0348
c2158

c2170

uN- .3,00
UN _ -----'-5.o0

UN ,,\3:À
l,!f n.1 fo,

cJ \. 'Á,.\.-.'.
UN-'Á . 3,00
uN ' 3,OO

261,93

1.984,65

233,34

325,53

REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLÂ CROMADA
D=25MM (1')
BACIA DE LOUçA BRANCA C;/CAIXA ACOPLADA
REGISTRO DE cAVÉrA BRUTo D= 25mm (,|")
RÊGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMAOA
D=25MM (1')
LAvATóRro DE LouçA BRANCA s/coLUNA
C/ÍORNEIRA Ê ACESSÔRIOS
PIA DE AÇO INOX (2.2m.60)m C;/ I CUBA E
AcEssôRtos
PoRTA PAPEL MErÁLlco
PoRTA sABÃo LÍoUIDo oE VIDRo (NsTALAoo)
TORNEIRA DE PAREDE P/ PIÀ ACABAMENTO
cRoMADo, ci/ BtcA MóVEL E AREJADoR. 1p . ou
3/4 .
TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA
CAD(A D'AGUA EM FyBERGLÂss - cAp 1 oool
DEfiAtÂçÕB S-ÉÍRICA§
cA80 tsotADo PVc 750v 2,5MM2

CABO ISOLADO PVC 75OV 4MM2
INTERRUPTOR UMA TÉCLA PARALELO 1OA 25OV

TAMPA oEGA PLASTICÀ SISTEMA.)C
TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 2OA 25OV
LUMINÁRA DE EMBUTIR, EM LED, coRPo EM
ALUMINIO E REFLETOR EM ALUMINIO ANODIZÁDO
DE ALÍo BRtLHo, PorÊNcÁ MINTMA 4ow E
MAXIMÁ OE sOW
DISJUNÍOR MONOPOLAR EM OUADRO DE
DtsTRtBUrÇÃO t6A
DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE
DrsrRrBUrÇÁo 25A
PNruRA
LATEX DUAS OEMÃOS EM PAREDES INTERNAS
s tAssA
ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE
MADEIFÂ
LATEX OUAS OEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS
S/MASSA
ESMÂLTE DUAS oEMÃos EM ESQUADRIAS DE
FERRO
§Emflço§ mrERs{rs
LTMPEZA DE prso EM AREA URBAN|ZADA

2,00 24,06

;. . .i tlr.
345p0 ' ' zi:.at

34,24 24,64

199,10 22,85

io;20 44,42

l"i. .i t ni
231103 1,38

§UB.'TOTAL:

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

3,00 87,31

601,55

:fl,7A

7.10 Cí619

:
l

J

I 1.626,33

7 _11

7.12
7.13

c3018

c4670
c1990

542,1'l

1.157,28

4,26
53,36

) 1?s,25.:, í3pí6
545,73

125,25

3.463,04

202.60Í

1.157,26

102,78
160,08

7.14 04A20

7.15
7.16
I

8.1

4.2

4.4
8.5

8.6

8.7

8.8

I
9.í

9.2

9.3

l0
10.1

c2504
cu42

1;oo

20;00

l
I

8;oo

5,00

4 t4,48
545,73

7.356,96
2.073,00

876,00
240,20

70,70
465,60

c0540
c0534
c1492
c2298
c24U

3jóó
1,00

:
30o,oo
100,00

'10,00

5.00

6,91

8,76
:24,02

"14,14i23,28

UN

UN

c4809

cí093

c1095

cí615

cl2E0

c16'14

c1279

c3447

120,30

44,12

13.0r6'76

7.269,15

745,11

4.*9.44

453,08

3í0,82
318.82

I .isz,88

24,06

BDr (24,52%):

TOTAL GERÂL:

'í62.705,90

39.895,49

*
I
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r
I

í08,s1

t'j
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MEMÓRIA DE cÁLcULo
OBRA: REFORUA OA ESCOLA OOS JESUTTAS

ENDEREçO: IÍUNrcíPIO DE BAÍURIÉ. CEARÁ
ruNtcÍPro: BATURlTÉ{E

REFERÊNC|Â DE PREços: §EtrFRA 28,í

].--,r; u.IEI

oos sERvrços

1.2

1.3 OEMOLIÇÃO DE LOUçA SÂNÍTÁRIÂ
BÀCIAS
LAVATÓRIos

1.4 OEMOLTçÃO OE REVÊSTTMEMTO C/CÉRÂM|CAS

oEMoLrçÃo oE at-vENARra oE TtJoLos s/
REÂPROVETTAMENTO
E}ITR,ADA PRINCIPÂL
DEMoLTÇÃo oE cosERÍuRA cnELHAs cERÀMrcAs

DEMoUÇÃo oÊ plso gMENTAoo soBRE LÂsrRo DE
CONCRETO
ENTRADA PRINCIPÀL
DEMOLIÇÃO OE CONCRETO ARMÂDO CJMÂRTELEÍE
PNEUMÁTIco
oEMOLtçÁO CTSTERNA

PAR@E E pÀllâg
ALVENÂR|A 0E TtJoLo cEFÁMlco FURADo (9x1grl9)ôm
C|/ARGAI{ASSA MISÍA DE CÁL HIDRAÍAOA ESp=20 cín

3.1

ESqUAD AS E FÉNRAGE"S
PORTA INTERNA OE CEDRO LISA COMPLEIA UMA FOLHA
(0.60X 2.1o)ln
suBsITUtÇÃo poRTAs NovAs
PORTÀ INTERNA OE CÉORO LISA COMPLEIA UMA FOLHA
(0.9oX 2.10)m
suBsTnurÇÃo PoRÍAs NOVAS
GOBENTURA
CoBERTURA TELHA oERÁMICA (RIPA, cAIBRo, LINHÀ)

a
4.1

4.2 EElRAl DE MADETRA (íXto)cm

5

tÍEu
I

1.1

SERViçOS PRELI*iNÂRES
PLÂCÀS PADRÀO OÉ OBRA

REVESTIIENTOS
CHAPISCO Ci/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ÂREIA
S/PENEIRAR TRAÇO I :3 ESP.= smm P/ PAREDE
BÀNHEIRO NOVO

REÍIRADA DE PORTAS E JANELAS. INCLUSTVE BAIENTES
PORTA DE 60 CM
PORÍA DE 80 CM 2.10

UNID

2,00 5,00 M2

60

80

I

i'

à,so

2,so

3.00

21,65

tl

86
30

3,

2,

0,

0,

24,65

2,00

3,00

TOTAL

ÍOTAL

í,t,67

300,73

19,30
11,50

30.80

26,84

23,70

7,05

2,00
2,00
4,00

14,10

14,í0

14,10

í4,í0

2,00
7,00

2,00

2,00

2,52
11.76
(,2A

rcÍâL

TfiAL

n2

UN

2

M2

ti2

T2

1.5

1.6

1.7

2

2.'1

3

5.1

5_2

3,S9

12,20

6,90

1.8

1.9
ATERRo c/coMPAcÍAçÁo MÂNUAL gcoNIRoLE, MAI
c/AoutsrÇÃo

7,90
7,90
2,00

3,89

3,00

3,16
4,71
1.20
qí0

12,20

24,65

7,90

2.35

2,35

2,35

3,86
2,30
2.35
1,25

0,90

2,00

3,00

s,00

300,73

§,30

lI3

Írl3

)à2

ulr

u

M2

lt

REBOCO C/ ÂRGAMASSÂ DE CIMENÍO E AREIA S/
PENEIRAR, TRAÇO 1:3
AANHEIRO NOVO

CERÀMICA ESMALTADA REI1FICADA C/ ARG.
PRÉ-FABRTCADA ACTMA DE sox3o.rn (9O0cEÉ) - pEt.s/pEt< -
P/ PAREDE
COZINHA

M2

M2

30,88
18í0
14,10

7,50
10,80

5.3

AANHEIROS

l.
1

4,00
4,00

3,00
3,00
3,m

TOTAL

I
I

-
I
3,m

I
'I

I

j
1

I

2,00
I,50
'!,50

I

0,20 1,00

0,20 2,00
o.20 2,00

ÍOÍAL

1,50

3,00

l

,l

!

l,
I

I
I

z,,i,
2,00

a00
e00
4,00

fi

L)qãi-;;/i!é
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ENCARGOS SOCIAIS

õBilrÉ-oRMA DA EscoLA Dos JEsulrAs
ENDEREçO; MUNICIPIO DE BATURITÉ - CEARÁ

MUNrcÍPto: BATURFÉ-cE
REFERÊNCIA DE PREçOS: SEINF RA 28.1

DESCRTçÃOco0
GRUPO Â

0,000,00

1,4/o1!OsÉstàc
1,001.00SÉNAIA3
020INCRA 0,20

0,80SEBRAE

2,50saláÍio Educáção

3,003,00
sô$rÍo Conhê

Trdbâlho
8,00FGTS 8.00A8

0,000.00A9 sEcoNcl
16,8014,,0TOÍÂL

GRUPO BB

0,00Rêpoüso Seínanál 17,85B1

0,00371

0,660,87B3

8,3311,03u 130 Saláno

0,050,07B5
Llcêírça
PâtamidâdE

B6

oiâs dê Chuvôs r,5sB7

0,08
Ír3b3lho

0,11B8

Fédas Gozâdas 12,35B9

0 0rl 0,03810 S6ládo

ro,0/íITOÍAL a3,36

IGRUPO C

552 Icí
lnd€nizado

0,100.13c2

1.f2 1,30c3

2.17c4 Deúslto Rêscisáo
Sem Juslâ Causâ

2,A7

0,35c5 lfld6nizaÉo
Adidonal

10,70 l,@IÍOTAL

GRUPO D !,

o1
Reinddánch dê

Grupo I
a,12 3,20

Raindd&Eia dê

Írdblhãdo ê

FGTS soôí€ Aúso

0.35

TOÍÂL 8,5t i fi ii§

Horista = 84,44%
Mêrcalista = 47,48%
Â+B+C+D

ii

,/

,i

IIES')É

.; i;:t', 0,6r

A6

I

!r; , 4str.i
i .r i-,, o.o(

.! i,..
4,1,

D

02

I
,l
I



Secreteda do
Des€ nvolvimento

Urbano e lnÍraestruturô
L,-Im

O presente documento caracteriza a primeira etapa da f"?: d9.i pJ{lgpmgnlo e

apresenta os devidos estudos para a contratação de solirção foúq:atenàerá à

necessidade abaixo especiÍicada.

o objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a

melhor solução para supri-la, em observância à§ normas vigentes e aos princÍpios que
I l,ir.'. :

regem a Administração Pública. l ' ri it fii., , l! , : rrt.:
: lt'

1- DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

Considerando que a estrutura física da D ESCpLA MUNICIPAL DA

CoMUNIDADE Dos JESUITAS, esta precisando p"r"rr. pori"rordáir{âa o inarnoti , '1 i:i:: r

aproveitamento do equipamento.

Observou-se a necessidade Recuperação completa da coberta, substituiçáo dos

revestimentos das alvenarias, pintura, substituição de tubulação hidráulica e sanitária,
,,i

substituiÉo da rede elétrica. ,. I

Devemos considerar, também que este equipamento lainOdi

ESTUDO TÉCNIC

INTRODUÇÃO

pàssbu, por

nenhuma reforma ou manutenção preventiva, nunca é demasiado salientâr que trata-se

de um prédio desativado, estando sujeita as intempéries do tempo bem como o

desgaste natural da utilização deste equipamento.

2 - PREVISÃO NO PLÀ\O DE CONTRATAÇÔES ANUAL

A manutenção dos equipamentos públicos, é previsto no planejamgnto anual do

municipio com o objetivo é reduzir os gastos e aumentax a üda útil di2s prédiô§,fràvanalsC em

consideração que se essa prática já estivesse incorporad4 o. n iÍn"ro ,lgrifi.l it"Llá* a"l;a^
poderiam ser evitadas.

O processo de Gestão de Manutenção de Equipamentos e Edificações compreende as

atividades técnicas e administrativas destinadas a preservar as caracreristidas.l !,ç

técnico dos compouentes ou sistemas das edificações. l' : ,l 
'!.r,§i

desempenho

ôotetn. ,r!nl<lc.l

o a ^Gôr^

,i

I !
Íi

!

fu,

-\-!, -:-/

rY)4-

;iI ;.1
t... .:., 'li;1 ,l
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secretaria do
Dêsenvolvimento

Urbano e lnfraestruturô L# Ba!"rité
-,,,-:--.\

Conforme a ABNTÀ{BR 5674:20),2, a manutenção não derne

improüsado, esporádico ou casual. Ela deve ser entendida como um serüço

programál,el e como um investimento na preservação do valor patrimonial.

3 - REQTIISITOS DÀ CONTRATAÇÃO

i.-.
O contratado deverá daÍ início aos serviços e obras dêntrô

estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela

PreÍeitura Municipal.

| ,! .i I::' .':: .

db pia2o pré-

Os serviços contratados serão executados rigorosamenle de 
XTrÍ.1

estas Especificações, desenhos e demais elementos netes refêridosi I lI.:
Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos' que

satisfaçam às condições contratuais.

DOS JESUÍIAs, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE EDUcA6o Do MUI\iIc

I
.

.modo "

ü.:i
i\

/-

com

iir I

nao

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando porisua'conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. I t 
I I ll

I i l''
A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a PÍeÍeitura

e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de

vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a respbnsabilidabe: pot'i 'l r!1,É,' I

quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução daslobrâ§; ate

a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e Íerramentas deverá ser

apropriada a cada serviço, a cntério da Fiscalização e Supervisâo. , , ,.
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados ho . sehttdO: .ae garantirlr iqii; 'i
inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e reded cjüé possam ser

atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e

ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a reÍazer os trabalhos

da obra

4 - ESTIMATTVA DAS QUANTIDADES

Objeto da intervenção trata-se REFORMA DA ESCOLA MUNIC|PAL DA COMUNTDADE

-cE
1

5 - LEVANTA\{ENTO DE MERCADO

íprolor Biqrun
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Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela SEINFRA 28.1. Conforme exposto nos

orçamentos a PrefeituÍa Municipêl adota um BDI de 24,52%. ,/

I ,$i'i*)'-
6 - ESTIMATWA DO PREÇO DA CONTRATAçÃO

O valor total da contratação é de RS 202.601,39, o Pagamento mensal será' a

medida que forem apresentados as medições feitas sobre as atividadês exqcutadas dentro do
1 r lt -

período de 90 dias, seguindo a estimativa do Cronograma FlSlCO-EINANqEnO; presênte no
t j r;, i

Orçamênto Consolidado.

z - »nscrrÇÃo DA sol.uÇÃo coMo LJM ToDo

E - JUSTIFICATIVA PARA PÀRCELAMENTO

O prazo de vigência da contratação é de 06 meses contados a partir da emissão da

Ordem de Serviço pela empresa ganhadora da Licitação, na Íorma do artigo in'14"133,

i.

I
t
I

l1!i
I .t

Será executado manutenção e Reforrna preventiv4 com finalidade de recuperar a

estnrtura fisica do eçipamento, com revitalização da estrutur4 dando funcionalidade ao museu

da estação, bem como seu galpão anexo, maximizando o fluxo de turistas naquelq equipameno.

i:,l,iiii..i'

1

de 2021. Lei ne 14.133 de 01 de abril de 2021. Art. 10s. A duração dos don idos pór esta

Lei será a prevista em edital, e devêrão ser observadas, no momento da cohtratação e a cada

exercício financeiro, a disponibilidade de créditos orçamentários, bem como a previsão no plano

plurianual, quando ultrapassar 1 (um) exercício financeiro. Que poderá ser prorrdgado na forma

do artiso 107 da Lei n" t4.Ls3, dezozl. 
i,, , ,f ii $; 

r I ,

9 - DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

i

Pretendemos como resultado maximizar a eficiência dos eoüio'i'
contribua de maneira salisfatóriâ seu objetivo social que é de levar lazei a

Assim, as atiüdades de manutenção deverão ser, preferencialmente, de caráter preventivo

e preditivo, com vistas a possibilitar a otimização de gastos e redução de custos.

Ii " i,-.t,l$i i , :
emêhtôSile foútrar oue: I .r'r-É, I

popüação a população.
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pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão n$e$;93ti1ita a

apresentação de certifica<los de ensaios relativos a materiais a seiem utEiip{gs e o

fornecimento de amostras dos mesmos ' i , ,i, l

Os materiais adquiridos devsrão ser estocados de forma a asseguzÍ a

conservação de suas caractedsticas e qualidades para emprego nas obras, bem como a

facilitar sua inspegão. Quârdo se fzer necessário, os materiais serão estoçado,s sobrei I l l:
plataformas de superficies limpas e adequadas para tal n* * id4 {:fJ.iÉ§itol
resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e noÍmas

oficiais no que se refere à recepgão, trânspoÍe, manipulação, empÍego e e§tocagem dos

materiais a serem utilizados nas diferentes obras. i i I ll i

Todos os materiais, salvo disposto em contrário n", rrpecih.açõ{s làài*ri
serão fomecidos pela CONTRATADA.

Mão de obra i i,; i;,,, i

[ ; l:!'l$t: i

A CONTRATADA manterá na obra engeúeiros, mes'tses, ôp#rios e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a natuÍeza

dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos

Todo material a ser empregado na obra será de primeiral

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

trabalhos. 
I

Todo pessoal da CONTRÂTADA deveú possür habilitaçãoli

executar, âdequadamente, os serviços que lhes forem abibuídos.

pú1

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneiÉ correta e adeçada, ou

seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável pgr qutr$slúptivos,
l, r I ,i ld'.:' '!

deverá" mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado iinediatiruiiiiê peld

CONTRATADA.

Assistência Técnica e Adminishativa

:
!l.:

Para perfeita execução e completo acabamento das obfas le

Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar todÍi assistência

tecnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.
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